PÁSCOA
A Páscoa era uma festa pastoril antiquíssima, celebrada pelos israelitas desde antes de Moisés, combinada mais tarde com a festa dos ázimos, que os cananeus celebravam no princípio da colheita, quando Israel, em Canaã, passou para a agricultura.
Assim, essas festas parecem ser, no início, celebrações ligadas ao ritmo da natureza: na primavera, os nômades oferecem à divindade os primogênitos do seu rebanho (Páscoa) e os camponeses sedentários, as primícias da colheita da cevada (festa dos ázimos).

No decurso dos séculos, essas festas foram historicizadas, quer dizer foi ligado a cada uma delas um acontecimento histórico.

Merece ser considerada seriamente a opinião conforme a qual a religião mosaica neste como em muitos outros casos, lançou mão de tradições universalmente semíticas, adaptando-as à pregação do decisivo ato do Êxodo do Egito.

A palavra vem do aramaico pashã, para o hebraico pesah (pessach), cujo sentido original é discutido.

Pesah significaria, inicialmente, dança cultual, ou conforme outros, a passagem do sol pela Constelação do Carneiro ou da lua pelo seu ponto mais alto. O sentido de passagem é relacionado em Êxodo, 12: 13-27.

Originariamente o Pesah e a Festa dos Ázimos eram duas festas distintas. Como ambas as festas caíam na primeira lua cheia da primavera, foram mais tarde unidas, e celebradas em memória do êxodo, da saída do Egito.

Cerca de 15 séculos antes de Cristo, depois de ter vivido cerca de 4 séculos no Egito, duramente tratado pelos faraós da terra, conseguiu o povo de Israel abandonar para sempre a terra da escravidão. Naquela noite, os hebreus se serviram de carne assada de um cordeiro, pães ázimos e alfaces amargas. Comeram à pressa e por estarem de partida, de cinta posta, calçados nos pés e bordão na mão.

Em memória daquela noite, todo ano, pelo 14 de Nisan (mês de abril), os chefes de família compareciam ao Templo com um cordeiro para ser imolado. No século I essa festa durava uma semana completa, sem contar o tempo e caminhada que ia de poucas horas a oito dias, para quem morava na Alta Galileia. Viajava-se a pé, em caravana, que reunia os peregrinos de uma ou várias aldeias: assim corriam menos risco de ter más surpresas da parte dos salteadores! Nem todos os judeus faziam, efetivamente, essas peregrinações, alguns pela distância, o problema de tempo e de dinheiro. Mas pela Páscoa até 180 mil peregrinos se concentravam em Jerusalém, uma cidade que possuía talvez 25 mil habitantes ou provavelmente, 45 a 50 mil. Não podendo todos esses peregrinos se alojar na Cidade Santa, os limites da cidade eram ampliados para esta circunstância, abrangendo as aldeias da periferia.

Depois de imolado o cordeiro no Templo, onde o sacerdote recuperava o sangue dos animais para o levar até ao altar em oferta a Deus, cada um voltava para casa e lá esfolava o animal e o assava. Durante esse tempo, a esposa já retirara de casa tudo que poderia se assemelhar a pão fermentado e preparara pães não fermentados e ervas amargas. 
No início a refeição era tomada de pé. Mais tarde adotou-se o estilo romano de recostar-se em divãs.

Durante a refeição, eram cantados pela família Salmos, entrecortados de bênçãos dadas pelo pai de família ou por aquele que fazia as vezes dele. Os filhos, simulando surpresa, durante esse jantar extraordinário que se realizava ao cair da noite, faziam perguntas:

Por que tudo isso? Em que esta noite é diferente das outras noites?

Então o pai explicava o sentido dos diferentes ritos e descrevia sobretudo as intervenções de Deus em favor do povo israelita.

Como, de acordo com os Evangelhos, a paixão e morte de Cristo coincidiram com a festa em que os judeus comemoravam a libertação do cativeiro egípcio, vários costumes e símbolos daquela festa judaica passaram para o Cristianismo.

A associação com o judaísmo é óbvia e intencional. O próprio nome de Páscoa vem do equivalente hebreu Pesah; nas línguas saxônicas o nome indica uma associação com o Eostur-monath, mês de abril, quando se comemorava a morte do inverno e a recuperação da vida, atmosfera simbolicamente ligada à ressurreição.
Os teutônicos são provavelmente responsáveis por certos costumes pascais como o ovo de Páscoa. Antes eram ovos mesmo, símbolo da vida e da fertilidade, provavelmente proibidos como alimentos durante a quaresma (40 dias que vão da quarta-feira de cinzas até domingo de Páscoa, conforme ortodoxia católica) e reaparecendo no cardápio do domingo da ressurreição.

Mas o costume de oferecer ovos como presente nessa época, remonta aos antigos egípcios. Para o Ocidente, o costume de presentear com ovos foi trazido pelos missionários que visitaram a China. Só que antigamente, eram ovos mesmo, de pata ou de galinha, coloridos e enfeitados, depois transformados em ovos de chocolate.
Existem ainda outros símbolos como o coelho de Páscoa que, pela sua fecundidade, simboliza a capacidade de reprodução de novos discípulos. Alguns historiadores nos dizem que isso é reflexo dos antigos ritos de fertilidade e se justifica pois o coelho é o animal que mais se reproduz.
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